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iva produz um déficit de verificabilida�e. O 
ízes na sociologia luhmaniana e na teoria do 
a existência de realidades dadas, trabalhan­
ivo no nível epistemológico e com uma ética 

do discurso no nível ético o resultado 
liberdade individual e à fundamentação da 

ão entre critérios e Junção e um consequente 
de forma mais simples, a liberdade individu­
pabilidade, torna-se no funcionalismo o que 
para atender as finalidades preventivas do 
imetria patológica entre interesses do grupo 
nte disso, com base na ontologia fundamen­
caracteriza como uma ontologia relacional, 
e à historicidade - e no caminho percorrido 
ila no desenvolvimento do modelo onto­
, buscar uma proposta que supere o ceticismo 
alhando com realidades intersubjetivas his­
que alcance uma ética não utilitarista e/ou 
nstruções realizadas em nível epistemológico. 
individual aparece como um fenómeno inter­
nstruído que se liga ao existencial do cuida­
, traz os principais pontos do desenvolvimen­
e jurídico-penal e uma breve sistematização 
o-antropológico no direito penal e da filoso­
ente da obra Ser e Tempo. 
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Alves Teixeira Neto, ao Professor Doutor Er­
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